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ATA 
 

Reunião EXTRAORDINÁRIA do Comitê de Governança do Polo Petroquímico 
Tema específico: NUPDECs 

 
 
Data: 16 de agosto de 2023 
Horário: 10h 
Local: Consórcio Intermunicipal do Grande ABC 
 
Participantes:  ANEXO Lista de Presença 
 
Abertura:  
 
Vera (Mauá), Fernando (Santo André), Sandra (Consórcio ABC), Sheila (Agência ABC) e Francisco (COFIP), 
membros do Comitê de Governança do Polo Petroquímico, agradecem a participação das instituições 
representativas das defesas civis de Santo André, Mauá, São Paulo e Estado de São Paulo, dando as boas-
vindas a todos. 
 
Os membros do Comitê esclarecem a atuação do Comitê, apresenta o plano de trabalho, as expectativas em 
relação à questão da formação e fortalecimento dos NUPDEcs, e como será a dinâmica da presente reunião. 
 
A reunião tem por objetivo apresentar um macro planejamento inicial para constituição (para novas) e 
fortalecimento (das já existentes) de NUPDECs nas áreas de entorno do Polo Petroquímico, a fim de integrar 
todas as defesas civis, promover troca de experiências, e receber críticas e sugestões dos técnicos que atuam 
no dia a dia deste tipo de iniciativa. 
 
A partir da demonstração de uma proposta inicial, realizar reuniões individuais com cada defesa civil, a fim 
de refinar o planejamento, ajustar prazos e procedimentos, e constituir um planejamento dentro das 
possibilidades reais de cada município. 
 
Após refinamento com cada município, apresentar um planejamento final, e iniciar as atividades de acordo 
com os prazos e procedimentos acordados com cada defesa civil, de forma integrada e cooperada entre 
todos os envolvidos. 
 

 
Início – Apresentação das defesas civis 
 
Os representantes das defesas civis se apresentaram, demonstraram suas preocupações em relação ao tema, 
dificuldades na implementação destas estruturas, experiências que podem ser utilizadas como referência, e 
a importância do trabalho coordenado que se pretende desenvolver. 
 
 
Apresentação de proposta inicial 
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Carlos Barbeiro, representante da COFIP, apresentou um planejamento inicial para 
constituição/fortalecimento dos NUPDECs de riscos tecnológicos. Esta ATA trará os principais tópicos 
abordados. 
 
Foi esclarecida que esta implementação observa as seguintes legislações: 
 

• DECRETO Nº 4.085 DE 15/01/2002, objetivando a prevenção de acidentes industriais maiores que 
envolvam substâncias perigosas e a limitação das consequências desses acidentes através da adoção 
de medidas apropriadas para: prevenir acidentes maiores, reduzir ao mínimo os riscos de acidentes 
maiores e, reduzir ao mínimo as consequências desses acidentes maiores 

 

• DECRETO FEDERAL N° 5.098/04, que criou o Plano Nacional de Prevenção, Preparação e Resposta 
Rápida a Emergências Ambientais com Produtos Químicos Perigosos (P2R2), DECRETO ESTADUAL 
53.417, que instituiu o Comitê para Estudo das Ameaças Naturais e Tecnológicas do Estado de São 
Paulo (CEANTEC) e a RESOLUÇÃO CMIL N° 38-610-CEDEC, DE 30-11- 2009, que instituiu a Comissão 
Estadual de P2R2 (foco em produtos perigosos/químicos).  

 

• O DECRETO ESTADUAL Nº 64.592, de 14 de novembro de 2019, que reorganiza a Política e o Sistema 
Estadual de Proteção e Defesa Civil – SIEPDEC, disciplinados no Decreto nº 40.151, de 16 de junho de 
1995, considerado neste decreto, também o conjunto de ações de prevenção, mitigação, 
preparação, resposta e recuperação destinadas a evitar desastres e minimizar seus impactos sobre a 
população e a promover o retorno à normalidade social, econômica ou ambiental, resultado de 
EVENTOS TECNOLÓGICOS OU DE ORIGEM ANTRÓPICA, sobre um cenário vulnerável exposto a 
ameaça, causando danos humanos, materiais ou ambientais e consequentes prejuízos econômicos 

 
 
Também foi apresentada uma linha do tempo em relação às ações que já avançaram de constituição de 
NUPDECS no entorno do Polo Petroquímico do ABC, demonstrando que este momento se trata de uma 
continuidade de uma iniciativa que já vinha em curso, mas que foi abalada pela questão da pandemia do 
COVID-19. Segue abaixo ilustração dos avanços: 
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Também foi apresentado um esquema operacional de funcionamento para os NUPDECs de risco tecnológico, 
nivelando o conhecimento de todos os participantes em relação às práticas que vem sendo implantadas nas 
NUPDECs já em funcionamento e que se pretende para todas as que irão compor o Pólo Petroquímico do 
ABC. 
 
Neste esquema operacional, a COFIP também reafirmou que seguirá fornecendo todo o apoio que já vem 
sendo fornecido junto às defesas civis dos municípios envolvidos. 
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Ao final, foi apresentada uma proposta de cronograma de implantação, que será alinhada individualmente 
com cada município, a fim de equacionar as dificuldades, limites operacionais e fases de maior intensidade 
de trabalho de cada defesa civil, para projeção de um planejamento macro dentro das possibilidades 
operacionais de cada município. 
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Palavra Aberta–Considerações das Defesas Civis 

 
AS defesas civis apresentaram suas primeiras impressões sobre o macro planejamento, reafirmando que 
muitas coisas já estão em desenvolvimento, da necessidade de um diálogo individual com cada município a 
fim de refinar a proposta dentro das necessidades e limites operacionais de cada defesa civil, para se alcançar 
um planejamento ancorado na realidade de cada cidade, harmonizado no território e suportado pelas 
empresas do Polo. 
 
Reafirmaram o compromisso na implementação, e também na importância do suporte que as empresas do 
Polo podem fornecer para o cumprimento do planejamento. 
 
 

DELIBERAÇÕES E ENCAMINHAMENTO 
 

• COFIP 
a. Compartilhar a apresentação com os participantes da reunião; 
b. Organizar e alinhar reuniões individuais com as defesas civis envolvidas, para refinamento 

da proposta e constituição de um planejamento de implantação / fortalecimento das 
NUPDEcs para o entorno do Polo, a partir da revisão do cronograma “máster”, revisados 
pelas Defesas Civis 

c. Consolidar, junto às Defesas Civis e ao Comitê do Polo, um planejamento final, validado em 
comum acordo com todas as defesas civis; 

d. Prover treinamentos de Riscos Tecnológicos e Planos de Emergência aos órgãos públicos e 
voluntários dos NUPDECs; 
 

• Defesas Civis 

 
a. Elaborar um cronograma próprio a partir do cronograma “máster” e apresentá-lo ao COFIP 

ABC e ao Comitê Gestor, o qual deverá ser consolidado por todos envolvidos; 
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b. Coordenar em conjunto com o COFIP ABC, em reunião (a ser chamada pela COFIP), para 
refinamento do planejamento, apresentando sugestões, propostas, correções e ideias; 

c. Ser o interlocutor com outros entes públicos envolvidos na implementação dos NUPDECs, 
por exemplo, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, SAMU, CETESB, GCM, Secretaria de 
Educação, UPAs, etc.; 

d. Prover treinamentos sobre NUPDECs e voluntarismo aos voluntários dos NUPDECs; 
 

 
• Comitê do Polo Petroquímico 

a. Dar suporte para as áreas envolvidas para a constituição do planejamento e posterior 
implantação / fortalecimento das estruturas NUPDECs nos municípios; 

b. Comunicar, convidar e convocar oficialmente órgãos públicos e privados necessários ao bom 
andamento da implementação e manutenção dos NUPDECs; 

 
 

PRÓXIMA REUNIÃO: 
 

As próximas reuniões entre COFIP e Defesas Civis para refinamento do planejamento serão realizadas entre 
os envolvidos, agendadas pela COFIP sob anuência das Defesas Civis; 

A COFIP e Defesas Civis apresentarão o planejamento final elaborado pelas Defesas Civis e COFIP ABC ao 
Comitê Gestor assim que concluída as reuniões individuais e consolidado cada cronograma com cada 
município. 


